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RESUMO 

Introdução​

Mulheres na pós-menopausa apresentam maior prevalência de síndrome metabólica e aumento do risco 

cardiovascular, associados à redistribuição de gordura corporal, resistência à insulina e inflamação sistêmica de 

baixo grau. Probióticos, prebióticos e simbióticos têm sido investigados como estratégias adjuvantes para 

modular a microbiota intestinal, com potencial impacto sobre permeabilidade intestinal, endotoxemia metabólica 

e marcadores cardiometabólicos. Esta revisão avaliou a associação entre intervenções baseadas em microbiota e 

desfechos metabólicos em mulheres na pós-menopausa. 

Métodos​

Revisão narrativa estruturada com busca nas bases PubMed/MEDLINE e Science Hub, contemplando estudos 

publicados entre 2015 e 2025. Inicialmente, 29 artigos foram identificados. Dois pesquisadores realizaram 

triagem independente por título e resumo e, quando necessário, leitura do texto completo, com posterior 

discussão consensual dos critérios de elegibilidade estabelecidos para este trabalho. Seis estudos preencheram os 

critérios de inclusão e tiveram seus dados extraídos para análise. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados 

ou estudos comparativos conduzidos em mulheres na pós-menopausa com obesidade ou síndrome metabólica, 

avaliando probióticos, prebióticos ou simbióticos versus placebo ou controle. Modelos animais, revisões sem 

dados primários e estudos sem grupo comparador foram excluídos. Os desfechos avaliados incluíram glicose, 

insulina, HOMA-IR, perfil lipídico, composição corporal, LPS (lipopolissacarídeo) e marcadores inflamatórios. 

Resultados​

Foram sintetizados seis estudos clínicos. Em ensaio paralelo (n=24), 80 mL/dia de leite fermentado com 



Lactobacillus plantarum por 90 dias reduziram significativamente glicose e homocisteína em comparação ao 

controle, sem alteração relevante de composição corporal. Colesterol total, GGT e IL-6 reduziram em ambos os 

grupos, sem diferença significativa entre intervenção e controle. Em ensaio randomizado duplo-cego de 12 

semanas com probiótico multiespécies (2,5×10⁹ ou 1×10¹⁰ CFU/dia), mulheres pós-menopáusicas obesas 

apresentaram redução de LPS apenas na dose elevada (−20,14%; p=0,0008). Diferenças entre grupos foram 

significativas para glicose (p=0,0033), insulina (p=0,0001) e HOMA-IR (p=0,0001), com maior magnitude de 

efeito na dose mais alta. Houve redução de circunferência da cintura e massa gorda por bioimpedância nos 

grupos probiótico. Em ensaio de 6 semanas, mucilagem de linhaça (10 g/dia) reduziu AUC de insulina (p=0,001) 

e C-peptídeo (p=0,001) e aumentou índice de Matsuda (p=0,048) versus placebo, sem efeito consistente sobre 

lipídios ou marcadores inflamatórios. O braço probiótico com Lactobacillus paracasei não demonstrou benefício 

metabólico significativo. Revisão sistemática de ensaios clínicos randomizados em síndrome metabólica 

demonstrou melhora inconsistente em glicemia e resistência à insulina, com magnitude geralmente pequena e 

heterogeneidade relevante entre cepas, doses e duração das intervenções. 

 

Conclusão​

Intervenções com probióticos e prebióticos em mulheres pós-menopáusicas associam-se a melhora modesta de 

resistência à insulina e de alguns marcadores cardiometabólicos, com redução de LPS observada apenas em 

probiótico multiespécies em dose elevada. Não há evidência consistente de impacto sobre peso corporal ou 

composição corporal. A heterogeneidade metodológica, a variabilidade entre cepas e o pequeno tamanho 

amostral limitam conclusões definitivas. 
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